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PREFÁCIO 



Desde  muito  cedo  aprendi  que  tecnologia  só  faz  sentido quando resolve problemas reais e conecta pessoas. Essa percepção não  nasceu  em  uma  sala  de  servidores  sofisticada,  mas  em experiências  cotidianas  que  me  mostraram  a  importância  da resiliência. Recordo o dia em que, ainda no início da minha jornada profissional,  fiquei  preso  em  um  freezer  industrial  durante  um turno  no  McDonald’s.  Foi  um  episódio  inesperado,  mas  que  me ensinou duas lições que me acompanham até hoje: a necessidade de manter a calma em momentos críticos e a importância de pensar rápido  quando  o  ambiente  exige  uma  resposta  imediata.  Esses princípios, tão simples em sua origem, acabaram moldando minha maneira de enxergar a gestão de  datacenters  e a relação com clientes estratégicos. 

Ao longo de mais de duas décadas na área de Tecnologia da Informação, presenciei e participei de crises que colocaram em risco infraestruturas  de  grande  porte,  capazes  de  afetar  milhões  de pessoas. Nessas ocasiões, não havia espaço para improvisos: o que fazia  diferença  era  o  preparo,  a  disciplina  e  a  capacidade  de liderança para tomar decisões em minutos. A confiabilidade, na era digital, tornou-se um valor inegociável. Como lembram Beyer  et al. 
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em  Site Reliability Engineering, a busca pela resiliência é um ideal e uma prática diária, fundamentada em métricas, processos e cultura de  responsabilidade  compartilhada.  Essa  visão  ressoa profundamente com a minha trajetória, pois aprendi que excelência não se atinge por acaso, mas por método. 

Trabalhar em ambientes de alta complexidade me mostrou que um  datacenter é mais do que uma infraestrutura física; ele se torna o coração estratégico de qualquer negócio que dependa de dados. Geng (2021), observa que projetar e operar essas estruturas significa  alinhar  tecnologia,  processos  e  pessoas  em  um  ciclo contínuo  de  evolução.  Essa  leitura  ecoa  em  minha  experiência, quando  acompanhei  clientes  globais,  como  Google  e  Sicredi,  e percebi que a verdadeira entrega de valor  está em manter máquinas ativas  e  em  assegurar  que  empresas  inteiras  possam  confiar  na estabilidade para inovar e crescer. 

Também aprendi que excelência operacional não é feita só de normas técnicas, mas da forma como equipes são preparadas e lideradas.  Em  minha  passagem  pela  Dell,  liderando  projetos  de Business  Process  Improvement,  percebi  que  a  soma  de  telemetria, análise preditiva e metodologias de governança como ITIL e COBIT 

gera resultados concretos, como a redução de custos e a prevenção de falhas críticas. Foi nesse contexto que entendi a importância de se enxergar o  datacenter não como um custo inevitável, mas como 7 



um  ativo  estratégico  capaz  de  impulsionar  negócios,  conceito reforçado  por  Adkins   et  al.  (2020),  quando  destacam  que confiabilidade  está  diretamente  associada  à  capacidade  de antecipar riscos e aprender com incidentes. 
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